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[image: ]

I – Resultados do mês (comparativo Maio/2017 – Maio/2016)

Em maio de 2017, as exportações brasileiras do agronegócio atingiram US$ 9,68 bilhões, superando em 12,8% o valor registrado em igual mês do ano anterior. Do lado da importação, apontou-se crescimento de 30,0% nas compras, passando para US$ 1,30 bilhão em maio deste ano. Diante desses resultados, neste período comparativo, o superávit comercial do agronegócio brasileiro elevou-se de US$ 7,59 bilhões para US$ 8,38 bilhões, sendo o terceiro maior superávit da série histórica para meses de maio, abaixo apenas dos valores de 2012 e 2013.


I.a – Setores do Agronegócio

A pauta exportadora do agronegócio em maio de 2017 foi liderada pelo complexo soja, cujas vendas atingiram US$ 4,72 bilhões, significando acréscimo de 7,5% sobre o valor registrado em maio de 2016 e representando 48,8% do total das exportações do agronegócio. Esse desempenho foi puxado pelos embarques de soja em grão, que totalizaram 10,96 milhões de toneladas, equivalendo à receita de US$ 4,06 bilhões, o que correspondeu ao aumento de 2,1% no preço médio. Vale ressaltar que o volume embarcado de soja em maio deste ano foi recorde em relação a todos os meses da série histórica e é também o segundo mês consecutivo em que o volume ultrapassa os dez milhões de toneladas.

O setor de carnes foi o segundo mais relevante do mês, com exportações de US$ 1,22 bilhão. Contudo, em relação a igual mês de 2016, anotou-se recuo de 4,1% no valor exportado. Com exceção de carnes, miudezas e preparações, cujas exportações aumentaram 15,9% (equivalendo a acréscimo de US$ 4,05 milhões), todos os demais itens do setor assinalaram quedas nas vendas. As exportações de carne de peru caíram 49,1% (-US$ 14,48 milhões), as de carne bovina recuaram 5,1% (-US$ 25,24 milhões) e as de carne de frango retroagiram 2,5% (-US$ 15,12 milhões). 

O complexo sucroalcooleiro aparece na sequência, cujas exportações atingiram US$ 1,08 bilhão em maio de 2017, mostrando expansão de 49,2% sobre igual período do ano anterior. As vendas de açúcar em bruto puxaram o desempenho do setor, alcançando US$ 824,22 milhões (1,99 milhão de toneladas) e ficando 53,0% acima do registrado em maio/2016. Neste ano, no mês de maio, os embarques de açúcar em bruto ao exterior representaram recordes em valor e quantidade exportada para meses de maio de toda a série histórica. As exportações de açúcar refinado contribuíram para o resultado do setor, com expansão de 60,4%, passando para US$ 212,0 milhões.

Em seguida, destaca-se o setor de produtos florestais, em que as exportações tiveram expansão 24,4%, alcançando montante de US$ 972,66 milhões em maio de 2017. A celulose sobressaiu-se com vendas de US$ 527,72 milhões, implicando acréscimo de 35,1% sobre igual mês do ano anterior. O volume embarcado de celulose foi de 1,19 milhão de toneladas, representando quantidade recorde para meses de maio da série histórica iniciada a partir de 1997. Merecem destaque, ainda, as exportações de madeira, cuja cifra chegou a US$ 278,48 milhões (+22,2% sobre maio/2016), e de papel, com vendas de US$ 166,46 milhões (+2,7%).

O quinto setor da pauta foi café, cujas vendas totalizaram US$ 442,52 milhões em maio/2017, revelando incremento de 22,4% sobre maio/2016. Destacou-se o aumento de 22,8% nas vendas de café verde, atingindo US$ 386,25 milhões em maio/2017.

Juntos, os cinco principais setores da pauta do agronegócio somaram exportações de US$ 8,44 bilhões, representando 87,2% do total das exportações registradas em maio de 2017. Em igual mês do ano anterior, esses setores representaram participação conjunta de 87,8%.

Relativamente às importações em maio/2017, foram destaques as aquisições de cereais, farinhas e preparações (US$ 230,89 milhões; acréscimo de 38,4%), produtos florestais (US$ 133,14 milhões; +14,3%); pescados (US$ 105,35 milhões; +50,5%), produtos oleaginosos – exclusive soja (US$ 74,81 milhões; +32,6%) e lácteos (US$ 60,74 milhões; -3,9%). O adicional nas compras de pescados (+US$ 35,33 milhões) foi o que mais contribuiu para o aumento das importações totais do agronegócio.
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Em relação às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas em maio de 2017, a Ásia permaneceu como o principal destino dos produtos brasileiros, com a soma de US$ 5,15 bilhões. A expansão de 15,0% em relação a maio de 2016 foi causada pelo incremento nas vendas de soja em grãos (+US$ 544,13 milhões), açúcar (+US$ 87,76 milhões) e celulose (+US$ 62,49 milhões). Com isso, a participação asiática nas vendas externas de produtos agropecuários brasileiros apresentou crescimento, de 52,2% para 53,2%. 

Já o segundo principal destino das exportações brasileiras, a União Europeia, teve a sua participação diminuída de 21,0% para 17,4%, em virtude da queda de 6,6% nas vendas do agronegócio brasileiro para o bloco econômico (de US$ 1,81 bilhão em 2016 para US$ 1,69 bilhão em 2017). Os produtos que mais influenciaram nessa diminuição foram: farelo de soja (-US$ 108,25 milhões), soja em grãos (-US$ 61,04 milhões) e carnes (-US$ 32,94 milhões). Além dos dois principais destinos, destaca-se na Tabela 2: aumento de 202,3% nas vendas para os demais países da América, que alcançaram o montante de US$ 24,90 milhões; África (+38,1% e US$ 571,07 milhões); Oriente Médio (+31,6% e US$ 689,33 milhões); e NAFTA (+25,0% e US$ 700,27 milhões). 
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I.c – Países

No que se refere às vendas externas sob a ótica dos países, a China continuou figurando como o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro em maio, com a cifra de US$ 3,54 bilhões. Em relação aos US$ 3,18 bilhões exportados em 2016, verificou-se crescimento de 11,3%. Quanto à participação chinesa, houve decréscimo de 0,5 ponto percentual no período, saindo de 37,0% para 36,5%. Os principais produtos negociados com esse parceiro asiático foram: soja em grãos (US$ 3,07 bilhões e 8,31 milhões de toneladas embarcadas); celulose (US$ 207,09 milhões); carne bovina (US$ 61,74 milhões); carne de frango (US$ 61,61 milhões); e couros e peles de bovinos ou equídeos (US$ 53,19 milhões). 

O segundo principal destino das exportações agropecuárias brasileiras em maio de 2017 foram os Estados Unidos, com US$ 547,15 milhões, o que representou aumento de 26,0% em comparação aos US$ 434,10 milhões negociados no mesmo mês do ano anterior. Tal expansão foi causada principalmente pelo incremento das vendas de: celulose (+US$ 27,26 milhões); madeira e suas obras (+US$ 24,78 milhões); café (+US$ 18,66 milhões); suco de laranja (+US$ 14,35 milhões); e carne bovina (+US$ 14,29 milhões).  Com isso, a participação desse parceiro comercial subiu de 5,1% para 5,7%.
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II – Resultados de Janeiro-Maio/2017 (sobre igual período de 2016)


II.a – Setores do Agronegócio

As exportações do agronegócio cresceram 5,9% nos cinco primeiros meses de 2017, passando de US$ 36,69 bilhões entre janeiro e maio de 2016 para US$ 38,86 bilhões entre janeiro e maio de 2017. As importações também aumentaram, subindo de US$ 5,00 bilhões para US$ 6,14 bilhões no mesmo período de análise (+22,8%). Como resultado, o superávit comercial do agronegócio subiu para US$ 32,72 bilhões. 

O principal setor exportador do agronegócio brasileiro é o complexo soja. Nesses cinco primeiros meses de 2017, as exportações do setor atingiram US$ 16,00 bilhões, o que significou um incremento de 18,0% em relação ao mesmo período de 2016. A participação do complexo soja nas exportações do agronegócio aumentou ao longo dos últimos anos, mas nunca havia ultrapassado 40% do total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. Nos cinco primeiros meses de 2017, as exportações do complexo soja chegaram a 41,2% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio.  

Um dos motivos do crescimento de participação complexo soja é a safra recorde de soja que o Brasil colhe em 2017. A safra brasileira de soja em grão chegará ao montante recorde de 113,9 milhões de toneladas, segundo o nono levantamento de safra 2016/2017 da CONAB. A título de comparação, é uma safra de soja muito próxima à norte-americana, estimada em 117,2 milhões de toneladas. Dessa produção brasileira, até maio, o Brasil já exportou 34,8 milhões de toneladas (+12,9%). Ressalta-se o fato que o Brasil incrementou sua produção de soja em grão em 18,5 milhões de toneladas na última safra e ampliou suas exportações em quase 4 milhões de toneladas, passando de 30,8 milhões de toneladas exportadas entre janeiro e maio de 2016 para 34,8 milhões de toneladas exportadas entre janeiro e maio de 2017. Caso a expansão das exportações chegue a cinco milhões de toneladas no ano, o Brasil exportará mais de 56 milhões de toneladas de soja neste ano de 2017, ultrapassando as exportações norte-americanas do produto, projetadas em 55,8 milhões de toneladas pelo USDA.

As exportações de farelo de soja, por outro lado, diminuíram de 6,9 milhões de toneladas para 6,2 milhões de toneladas (-9,6%) nesses cinco primeiros meses de 2017. Tal redução de volume exportado foi compensada, em parte, pelo aumento de 8,8% no preço médio de exportação, o que possibilitou uma redução mais branda no valor de exportações do farelo de soja (-1,7%). As exportações de óleo de soja subiram de US$ 358,65 milhões nos cinco primeiros meses de 2016 para US$ 569,70 milhões nos cinco primeiros meses de 2017 (+22,3%), com aumento da quantidade exportada (+9,6%) e do preço médio de exportação (+11,6%). 

As exportações de carnes foram de US$ 5,99 bilhões entre janeiro e maio de 2017 (+5,4%). O incremento do valor exportado ocorreu em função do aumento de 12,3% no preço médio de exportação, enquanto a quantidade exportada declinou 6,1%. Todos os tipos de carnes exportadas apresentaram queda da quantidade exportada, enquanto os preços médios de exportação subiram para quase todas. A principal carne exportada foi a carne de frango, com US$ 2,93 bilhões ou 8,9% de aumento no valor exportado. Já as carnes suína e de peru subiram 29,1% e 18,0%, respectivamente. A carne bovina, por sua vez, teve queda de -5,8% no valor exportado, que foi de US$ 2,12 bilhões. 

As vendas externas do complexo sucroalcooleiro foram de US$ 4,52 bilhões entre janeiro e maio de 2017 (+31,7%). O principal produto exportado do setor é o açúcar, que foi responsável por praticamente 94% do valor total exportado pelo setor. As exportações de açúcar foram de US$ 4,24 bilhões (+40,5%), expansão obtida em função do aumento do preço internacional do produto, que foi de 42,3%. As exportações de álcool, por sua vez, caíram 33,2%, com redução de 48,0% na quantidade exportada. 

O quarto principal setor exportador do agronegócio foi o de produtos florestais. As vendas externas do setor subiram 5,8% chegando ao montante recorde de US$ 4,41 bilhões. A celulose é o principal produto exportado do setor, com vendas externas recordes para o período de US$ 2,39 bilhões (+4,0%). A quantidade exportada do produto também foi recorde, 5,74 milhões de toneladas entre janeiro e maio de 2017. Além da celulose, foram exportados US$ 1,24 bilhão de madeiras e suas obras (+14,9%) e US$ 770,94 milhões de papel (-1,7%). 

O café foi o quinto principal setor exportador do agronegócio entre janeiro e maio de 2017, com US$ 2,26 bilhões em exportações (+10,8%). As exportações de café verde foram de US$ 1,99 bilhão (+10,2%) enquanto as exportações de café solúvel foram de US$ 239,99 milhões (+13,6%). A quantidade exportada de ambos os produtos diminuiu, -6,8% e -6,7% respectivamente. Essa queda na quantidade exportada foi compensada pela elevação do preço médio de exportação.

Os cinco principais setores exportadores do agronegócio, acima mencionados, foram responsáveis por 85,4% das exportações brasileiras do agronegócio entre janeiro e maio de 2017. No mesmo período de 2016, os mesmos setores foram responsáveis por 78,7% das vendas externas do agronegócio. Ou seja, houve uma concentração das exportações do agronegócio nos cinco principais setores exportadores, com elevação de 6,65 pontos percentuais entre um ano e outro. Os vinte demais setores exportadores foram responsáveis por 14,6% das exportações do agronegócio em 2017. Esses vinte setores exportaram US$ 7,81 bilhões entre janeiro e maio de 2016, passando a exportar US$ 5,69 bilhões entre janeiro e maio de 2017 (-27,2%).

As importações brasileiras de produtos do agronegócio cresceram de US$ 5,00 bilhões entre janeiro e maio de 2016 para US$ 6,14 bilhões entre janeiro e maio de 2017 (+22,8%). Os dez principais produtos importados foram: álcool etílico (US$ 542,68 milhões; +378,3%); trigo (US$ 478,42 milhões; +10,3%); papel (US$ 318,17 milhões; +8,7%); salmões (US$ 229,77 milhões; +49,4%); vestuário e outros produtos têxteis (US$ 199,03 milhões; -8,7%); leite em pó (US$ 175,64 milhões; +33,9%); filés de peixe, congelados (US$ 168,93 milhões; +22,1%); óleo de palma (US$ 168,12 milhões; +61,1%); borracha natural (US$ 164,44 milhões; +43,7%); e arroz (US$ 158,97 milhões; +155,6%). 
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Em relação às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, no período de janeiro a maio de 2017, a Ásia continuou como o principal destino dos produtos brasileiros, com a soma de US$ 19,24 bilhões. O crescimento de 8,6% em relação ao mesmo intervalo de 2016 foi causado, principalmente, pelo incremento das vendas de soja em grãos (+US$ 2,31 bilhões), açúcar (+US$ 409,58 milhões) e celulose (+US$ 208,88 milhões). Com a expansão em valor, a participação asiática nas vendas externas de produtos agropecuários brasileiros subiu de 48,3% para 49,5%. 

Já o segundo principal destino das exportações brasileiras, a União Europeia, diminuiu a sua participação de 19,4% para 17,3%, em virtude da queda das vendas de produtos brasileiros para o bloco (-5,8%, atingindo US$ 6,72 bilhões). Além dos dois principais destinos, destaca-se na Tabela 5, o aumento de US$ 446,83 milhões nas vendas para o Oriente Médio (+15,1%), alcançando o montante de US$ 3,41 bilhões e participação de 8,8% nas exportações do agronegócio brasileiro no período.
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II.c – Países

No que tange aos países, a China permanece como o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro, com a cifra de US$ 12,95 bilhões. Em relação a janeiro/maio de 2016, verificou-se crescimento de 21,1% no valor exportado e incremento da participação chinesa de 29,2% para 33,3%. O principal produto negociado com esse parceiro asiático foi a soja em grãos (US$ 10,52 bilhões), um aumento de US$ 2,13 bilhões em relação aos valores do mesmo período do ano anterior. Em quantidade, nos cinco primeiros meses de 2017, foram embarcadas mais de 27 milhões de toneladas do produto para a China, quase 4,0 milhões de toneladas a mais que o embarcado entre janeiro e maio de 2016. A celulose também se destacou no período, com aumento do valor exportado de US$ 224,77 milhões, totalizando US$ 1,03 bilhão em 2017.

As exportações para os Estados Unidos, segundo principal destino até maio de 2017, subiram de US$ 2,37 bilhões para US$ 2,52 bilhões (+6,3%) em razão da intensificação do comércio de madeiras e suas obras (+US$ 87,24 milhões), café (+US$ 52,49 milhões), álcool etílico (+US$ 37,34 milhões) e couros e peles de bovinos e equídeos (+US$ 35,21 milhões). Com isso, a participação norte americana nas exportações brasileiras cresceu 0,1 ponto percentual, atingindo 6,5%.

O terceiro principal destino das exportações agropecuárias brasileiras de janeiro a maio foram os Países Baixos, com US$ 1,76 bilhão, o que representou decréscimo de 9,2%. Tal retração foi causada principalmente pela diminuição das vendas de celulose (-US$ 98,23 milhões) e de suco de laranja (-US$ 83,43 milhões). Dessa forma, a participação desse parceiro comercial caiu de 5,3% para 4,5%.

Em relação ao dinamismo das exportações, os principais destaques do período foram: Argélia (US$ 508,87 milhões e +31,3%); Índia (US$ 560,99 e +30,1%); Irã (US$ 964,27 milhões e +29,2%); Bangladesh (US$ 490,65 milhões e +27,4%); e Espanha (US$ 777,24 milhões e +21,0%).
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III – Resultados de Junho de 2016 a Maio de 2017 (Acumulado 12 meses)


III.a – Setores do Agronegócio

Entre junho de 2016 e maio de 2017 as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 87,11 bilhões, o que correspondeu a uma queda de 4,1% em relação ao mesmo período anterior. As importações, por sua vez, somaram US$ 14,77 bilhões, isto é, 22,3% superiores aos doze meses anteriores. Como resultado, o saldo da balança do agronegócio foi superavitário em US$ 72,34 bilhões.

Em relação ao ranking de setores, por valor, a primeira posição foi ocupada pelo complexo soja, com um montante de US$ 27,86 bilhões, dos quais 77,1% foi representado pela soja em grãos. Quando comparado ao desempenho anterior, as exportações do grão sofreram redução de 6,2% em valor, apesar do aumento no preço médio +5,8%, que não compensou a retração no quantum em 11,4%. O mesmo desempenho foi observado nas exportações do farelo de soja, que apresentou retração em valor (-10,4%) e quantidade (-13,8%) e crescimento no preço (+4%). As vendas do óleo de soja, por sua vez, sofreram queda de 12,7% em valor, com retrações também em quantidade embarcada (-21,2%) e crescimento do preço (+10,8%).

Em seguida destaca-se o setor de carnes, com U$S 14,52 bilhões em vendas externas. Desse montante, quase metade (47,7%) foi representado pelas exportações de carne de frango, 39,4% pela carne bovina, 9,1% pela carne suína e 1,9% pela carne de peru. Em relação aos doze meses precedentes apenas a carne suína e a de peru apresentaram crescimento em valor (+20,4% e +26,5%, respectivamente). Em quantidade também houve crescimento somente nessas duas (8,4% na carne suína e 4,4% na carne de peru). 

O complexo sucroalcooleiro ocupou a terceira posição no ranking de setores, somando US$ 12,43 bilhões. Cerca de 88% desse montante se deve às exportações e açúcar, que registraram crescimento de 50,4% em valor (de US$ 7,76 bilhões para US$ 11,66 bilhões). A quantidade embarcada do produto também foi acima do que o acumulado anteriormente, passando de 25,5 para 28,81 milhões de toneladas (13%) e o preço subiu 33,1% (de US$ 304,02 para US$ 404,71 por tonelada). Entretanto, as vendas de álcool sofreram redução no período, tanto em valor (US$ 1,04 bilhão para US$ 761,27 milhões, ou -26,7%), quanto em quantidade embarcada (1,79 milhão de toneladas para 1,12 milhão de toneladas, ou -37,5%).

As exportações de produtos florestais alcançaram a cifra de US$ 10,48 bilhões (+0,5% ante o período anterior). A celulose, principal produto do setor, somou US$ 5,67 bilhões em exportações, o que representou retração de 2,3% em relação ao ano anterior. Já as vendas de madeiras e suas obras e de papel foram de US$ 2,95 bilhões e US$ 1,86 bilhão, respectivamente. Em relação às quantidades, somente o papel apresentou queda (-1,3%) enquanto os demais registraram expansão: 7,5% para celulose e 20,2% para madeiras e suas obras.

Por fim, destacaram-se as vendas de café, que foram de US$ 5,69 bilhões, que cresceram 3,8% ante o período precedente. As exportações de café verde foram de US$ 5,03 bilhões, o que significou ampliação de 2,6%, enquanto o café solúvel registrou aumento de 11,9% em valor (US$ 538,78 milhões para US$ 603,08 milhões). Por outro lado, em termos de quantidade, as exportações de café verde foram de 1,77 milhão de toneladas (-8,2%) e de café solúvel somaram 82,1 mil toneladas (+2,6%).

Em conjunto, os cinco setores acima destacados somaram US$ 70,98 bilhões em exportações, ou seja, 0,3% superiores ao que foi registrado entre junho/2015 a maio/2016. Dessa forma, a participação desses setores passou de 78% para 81,5%, o que representou aumento da concentração da pauta exportadora brasileira no período.

Em relação às importações destacaram-se: trigo (US$ 1,38 bilhão; +22,3%); pescados (US$ 1,3 bilhão; 22,3%); papel (US$ 766,30 milhões; -2,8%) e lácteos (US$ 726,09 milhões; +62,7%). Além do valor houve crescimento na quantidade exportada de trigo, que passou de 5,34 para 7,27 milhões de toneladas (+36%).


[image: ]

III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Em relação às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia continuou como o principal destino dos produtos agrícolas brasileiros. As vendas para o continente asiático atingiram a marca de US$ 38,92 bilhões, o que significou queda de 5,1% em comparação aos valores registrados entre junho de 2015 e maio de 2016 (US$ 41,02 bilhões). Dessa forma, a participação da Ásia nas exportações de produtos do agronegócio brasileiro passou de 45,2% para 44,7%.

O segundo principal bloco de destino das exportações agropecuárias brasileiras nos últimos doze meses, a União Europeia, apresentou retração de 9,5% nas aquisições de mercadorias brasileiras, alcançando a cifra de US$ 16,26 bilhões, ante um total de US$ 17,96 bilhões nos doze meses anteriores. Com essa queda em valor, a participação da UE nas exportações do agronegócio brasileiro caiu de 19,8% para 18,7%, a maior retração verificada entre os blocos econômicos e regiões geográficas selecionados na Tabela 2.
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III.c – Países

No que se refere aos países, a China permaneceu como o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro, com a cifra de US$ 23,09 bilhões. Em relação ao período anterior, verificou-se retração de 1,9% no valor exportado e crescimento da participação chinesa de 0,6 ponto percentual, chegando a 26,5% de market share. 

As exportações para os Estados Unidos, segundo principal destino no acumulado dos últimos doze meses, cresceram de US$ 6,24 bilhões para US$ 6,41 bilhões (+2,7%). Com esse incremento, a participação norte americana nas exportações brasileiras passou de 6,9% para 7,4%. 

O terceiro principal destino das exportações agropecuárias brasileiras foram os Países Baixos, com US$ 4,34 bilhões, o que representou queda de 15,3% em comparação aos US$ 5,12 bilhões registrados entre junho de 2015 e maio de 2016. Com isso, a participação desse parceiro comercial caiu, atingindo 5,0%.

Em relação ao dinamismo das exportações, os principais destaques do período foram: Irã (US$ 2,35 bilhões e +31,2%); Índia (US$ 1,62 bilhão e +19,9%); Emirados Árabes Unidos (US$ 1,44 bilhão e +14,6%); Indonésia (US$ 1,58 bilhão e +13,0%); e Hong Kong (US$ 2,05 bilhões e +8,2%).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises

1ai02016 & Maior2017 (em USS mi)
. Waio Var % Partiipagao %
Paises 206 w07 20172016 7016 207

A 37562 355311 13 Bz} £
ESTADOS UNDOS. 43400 47150 20 1 57
PAISES BAXOS 468068 501308 71 55 52
TALA 200267 200% 99 23 23
TALANDIA 176056 216170 22 20 22
18P0 181.797 201995 21 18 21
HONG KONG. 178504 196731 102 21 20
RAREP.SLDO 91.980 196013 1131 I 20
RUSSIAFED.DA 193676 193776 01 23 20
ESPANHA 197743 176,003 100 23 18
BELGICA 183283 172522 126 18 18
oA 747% 169730 127,41 09 18
ARABIA SAUDTA 199,900 156896 205 23 16
FRANCA 129290 185772 18 18 16
ALEMANHA 310,408 148,154 23 36 18
COREIAREPSUL 169271 147,078 131 20 1
EMR ARABES UN. 59268 145850 46,1 07 1
BANGLADESH 105216 137.784 310 12 114
VEMA 89544 123383 a8 10 13
ARGENTNA 100870 122231 212 12 13
DEWAIS PARES 17,010 2212300 54 X R
TOTAL 564918 5681193 125 w00 000
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegdcio

Exportaghes, importagdes e saidos: Janeio - Waiol2016 ¢ Janeir - Mai/2017 (em USS mi)

— e T Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp. Imp.
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL TaAeT 10T 62ATe  TeWE  12eS5  63m3e 47 267
carnes serasi0 1219 ssmen sseress  w7e0e  semers 56 136
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA T06027 aes Lonen  i0sises  ests  seeas A 30
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 25078 orss  ersn e e s 16 2
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) w7560 ssi2merr dsst a7 ez 28 220
PEsCADOS coses ss%  stsn  mzm eean  ser 52 268
PRODUTOS APCOLAS s 2w eem 18 saess 2 196
Licteos 52220 ez s208 s 22006 22izie 28 3
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 20.428.440 3.993.0767 25435363 31266583 4.862.125 26394458 62 218
COIPLEXD S0JA Tasesz21 sissy Tse 16002001 7567 tse2 160 08
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. 3aat607 076 aaget  4sielsy  seesse  dsssre M7 WG
PRODUTOS FLORESTASS e S7te ST 4arTE  seert  aEis 58 22
cart 208740 2025 20e7ie 22erse  sam 2z:ede 108 60
sucos 070 T2 smas  teder  sass  tarm B0 298
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES 2356000 9472 a0 THEH  1uEe  43en 67 266
DEHAKS PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 16t mees  wesse  esale  24es 207w 82 65
FUMO € SEUS PRODUTOS e300 1% 101 4s0n e emiss 1 209
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES s aret i dmesss  asarz  som 410 80
FRUTAS (NCLUINOZES £ CASTANHAS) 2102 Zoee 03 213 2w s 04 49
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 207383 Geosts  eerss oz 22t gsis 146 83
CHA, MATE € ESPECIARIAS a0 e wesn ez wEm  test 63 60
CACAUE SEUS PRODUTOS 150791 st i1 e enen  0ss 40 96
aEaDAS 14068 mosie 7 wessse ezt seest 10 76
RACGES PARA ANIHAIS s1405 e sz TS 10642 @ e s
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 118266 2200 sasie  M0s7ee  wesss itz 08 s
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS 25 Soaw  detse  ae s ezram 96 -0
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA o2 1es s ews  tesn  iasss a7 148
TOTAL Tosman smass)’ Siesnas eseieey e i &9 28

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - Mabr2016 ¢ Janeiro - Maiol2017 (em USS mi)

Janeiro a0 Var % Partiipagao %
Blocos. 2015 2017 20172015 706 017
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 72T 1923708 56 @3 e
UNIAO EUROPELA 28 - UE 26 7135691 6720027 <8 194 3
ORENTE EDID 2060474 3411306 151 81 s
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 2602852 308684 59 78 50
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 2181426 247770 s 59 52
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 1195747 1278327 67 33 32
EUROPA ORENTAL 1083372 121783 24 30 31
MERCADO COMUN DO SUL - WERCOSUL 1116416 1076260 6 30 28
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL w52 sss.a0s 70 13 12
DEMAIS DA AUERICA saie 132681 1885 01 0z
oceAns 15T 4449 8 03 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Mabr2016 ¢ Janeiro - Waiol2017 (em USS mi)

. Janeiro -Maio Var % Partiipagao %
Paises 206 207 20172016 7016 207
A 0607125 12951518 20 %2 EH)
ESTADOS UNDOS. 235526 2515500 63 64 65
PAISES BAXOS 1.937.364 1758170 92 53 45
ARABIA SAUDTA 10481 1022618 23 25 26
RAREPSLDO 746525 %4271 22 20 25
RUSSIA FED.DA 797649 248680 189 22 24
ALEMANHA 1038925 12297 19 28 23
HONG KONG. 07.066 76150 34 25 23
18P0 1.157.061 830966 282 32 21
TALA 17689 04179 24 25 21
ESPANHA 642409 202 210 18 20
TALANDIA 612035 700322 144 17 18
BELGICA 784943 685654 126 21 18
COREIAREPSUL 28808 651569 13 26 17
oA 31088 60995 201 12 114
ARGENTNA 479699 536.006 "7 12 114
EMR ARABES UN. 457649 521344 129 12 13
FRANCA 50300 1972 56 s 13
ARGELIA 67651 s08.869 a2 0 13
BANGLADESH 257 450654 24 10 13
DEWAIS PARES Ssa062 5327164 E¥) %0 240
TOTAL 36693407 30.063.849 59 00 000
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagBes e saldos: Junho/2015 - Uai/2016 & Junhof2016 - Uaio/2017 (em USS m)

— Tunhor201 - WiorZ0i TunhorZ016 Mo Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp.
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL oS00 22500087 TesTIO00 TOATOA) ZEG1O7H 166093 20 | 26
carnes 18756068 INEN 144625 1SISOT 41617 1410460 AS 116
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 255130 iZa  2eesms 4oz ti0zss 2367 25 104
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 2600 2eess e enswe e sessrs 02 17
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) 210508 o1 zweam  waes e e 23 20
FesCADOS Zoss 103 w90 2SN 1AM AGlds 20 23
Licteos 27517 we3ss  sesw  teede  7mOw  Ssaees 421 627
PRODUTOS APCOLAS 7362 s wzse  treser 21 om0 w8 ee
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 71.944.292 9.806.798” 62.137.494 68.634870 11905575 56729.295 46 214
COIPLEXD S0JA w0309 123706 29911200 2esses  ssTs ziw0se 13 252
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. 02560 2i7e2s  ssesiz 1ezss  weeTe 11Se0sle 2 0D
PRODUTOS FLORESTASS om0 1500 oeezs2 10406 Leed  S02T2z 05 48
cart 5404031 7age  Ssaezs ses2ees 742 seieen 38 07
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES 670 22e7e04 42z 26376 23MT6 e 609 510
sucos 2006360 a2 20761% lewns 2006 ez 75 594
FUMO € SEUS PRODUTOS 2101877 40 2054t isz206s 7L sesssz &6 627
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES “earezs o7 wsse tedez  7SOSTI Geresy 258 203
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 008022 Swem  asss  1a01a  sse sser 123 12
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 2560 G707 fsesse s messe 31280 08 112
PRODUTOS ALIMENTICIOS DVERSOS sen o7z eein  Sees  Mesee iz 60 43
CACAUE SEUS PRODUTOS a7 sz 152 amas wrem i 03 6D
CHA, WATE € ESPECIARIAS sesne s aes0  Wieet 4tk e 256 79
aEBDAS awtors Seas  isie et ese  maess 87 42
RACGES PARA ANIHAIS 199503 mw s2i: 2s0szs 2 asw %7 S5
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 2506 Tes w7 zmels e Gs 267 283
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS Tmies oS wmes  eeR ez ssiss -7 22
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 60t aser  tess a9 mmn oz 208 s
TOTAL 90.783.301 12.074.806 78.708.495 87.105.330 14.766.649  72.338.680 4.1 23

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Junho/2015 - Maof2016 e Junhof2016 - Maiol2017 (em USS mi)

Junhor2015-  Junho2016-  Var.% Participagao %
Blocos Maior2016 Maio017 2017206 2016 2017
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) w0128 892990 EX w2 ay
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 17.960.222 16.262.707 95 188 187
ORENTE HEDID 7.450.088 8315875 15 82 55
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 7564224 7812078 20 84 50
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 5868337 5890920 04 65 58
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3117824 3070.199 5 34 35
EUROPA ORENTAL 2918589 2803263 05 22 34
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 3750138 2507570 25 41 33
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1164010 1.19.465 38 Pk 13
DEMAIS DA AMERCA 108,695 281494 1580 01 03
OCEANA 251150 265540 57 03 03

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Junho/2015 - Maof2016 e Junhof2016 - aiol2017 (em USS mi)

y Junhoi2015 -~ Junhoi2016 -
paises. Maior2016 Maior2017
CHINA Be2an | B0
ESTADOS UNDOS 5230851 6408962
PAISES BAXOS 124971 4338403
ALEANHA 2518934 2385037
RAREPISLDO 1791890 2351685
ARABIA SAUDTA 2267.153 2265585
RUSSIA FEDDA 2180677 2231472
JAPRD. 2850424 2112912
HONG KONG. 1891475 2065951
TALA 2183323 1894811
BELGCA 1882160 1858759
COREIA REPSUL 2361983 1711075
[ 1350337 1619305
NDONESIA 1304734 1575.4%
ESPAIHA 1745125 1479918
EMR ARABES UN. 1258782 1442006
TALANDIA 143615 1422506
FRANCA 1275800 1231089
RENO UNDO 1326803 1212600
ARGENTNA 1.144.068 120088
DEMAIS PAISES 5006218 7326485
ToTAL 50.783.301 57105330
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2016 e 2017
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Fonte: AgroStat Brasia parii dos dados da SECEXHDIC.
Elaboracho. MAPASRIDAC.
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exportaghes, importagdes e saidos: Maiol2016 ¢ Mai/2017 (em USS mi)

— e T Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL 15555 TORET A0S eI 20007 136169 01 243
carnes 1278125 Wi 24w 12278 %207 wess 41 24
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA oo 1esesr  200m  tazes  2sals 45 476
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL iwsse 3077 seols a4 mels 86 228
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) 1 sems s sm a2 S0 s
PRODUTOS APCOLAS & s s 0 sy o7 <69
FescADOS 70020 ssais s s3I sesws G5 808
Licteos Gz sz G 0 seory 462 38
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 8045617 6484761 8.087.490 1057.025  7.030465 157 314
COIPLEXD S0JA 1ere  aaeme ernsw teare  enrow 15 23
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. a2 T omess e werm 492 S8
PRODUTOS FLORESTASS Meses  essata  srzest M wwsm 246 143
cart 420 arms  szsis  71ss aswe 24 66
sucos 1S tesn teestz 255 teraer B4 M9
FUMO E SEUS PRODUTOS Gast  tmSw  im0se  as0 120 83 386
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES wess  Aners  Mzres sk s &5 %
DEHAK PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL sew w7 see 7o e 26 22
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES su6 sz Tize mas e 46 %S
FRUTAS (NCLUINOZES £ CASTANHAS) sse0 Sh s esas oo 89 137
PRODUTOS ALIMENTICIOS DVERSOS 23 tesw sesse  men  mae 247 12
CACAUE SEUS PRODUTOS Ges o7 aar el w0 6508
CHA, WATE € ESPECIARIAS ss0s s ;a4 mwe 28 12
aEBDAS s oz mew  aas s 15 682
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) Sa mame 2es9 sz S 67 %26
RACGES PARA ANIHAIS 21063 g s s w1 102
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS iw2e ey 2 oasw  sssee 33 10
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA So0  oass  ne  essn  sew we w4
TOTAL 90.206” 7a06717 _Sent1%s 12903 Gaate 128 300

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

1aio2016 & Maior2017 (em USS mi)
Wiaio Var % Partiipagao %
Blocos. 2016 017 20172015 706 2017
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 1480550 BEED 50 22 2
UNIAO EUROPEIA 28 - UE 26 1806594 1865842 5 210 174
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA sa0.287 700265 20 65 72
ORENTE EDID 23283 se9.331 316 51 71
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 327 571068 1 e 59
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 252271 204319 208 29 31
EUROPA ORENTAL 23511 27017 5 30 26
MERCADO COMUN DO SUL - WERCOSUL 21502 261,100 21 25 28
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 2565 11283 12 3 "
DEMAIS DA AUERICA 823 20501 22s 01 02
oceAns 18488 205 192 02 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




